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PREFEITURA DE SÃO FRANCISCO REALIZA 
CONSERVAÇÃO E ADEQUAÇÃO DE ESTRADA RURAL
O Governo do Povo da prefei-

tura do município de São Fran-
cisco está investindo na quebra 
de barrancos e construção de 
caixas de contenção nas estra-
das rurais do município.

Nessa primeira etapa a ade-
quação foi na Estrada da Nova 
Itapirema, sentido São Francis-
co/Jales/São Francisco ao cór-
rego do Café, estrada que passa 
pela propriedade do senhor Os-
valdo Souza “Tio Chico”.

Além das caixas de conten-
ção foi colocados tubos em um 
trecho da estrada onde no perí-
odo chuvoso se represava água 
criando assim uma grande poça 
tornando intransitável.

Para o vereador e operador 
Carlim da Pá que comandou 
toda a operação a manutenção 
beneficia o transporte com mais 
segurança e conforto aos mora-
dores da região.

O prefeito Maurício Honório 
de Carvalho anuncia que a pró-
xima etapa desse projeto será na 
estrada que passa de frente a pro-
priedade do vereador Valdir de 
Lima, “vereador representante 
do bairro da Nova Itapirema”.

O vereador Valdir de Lima 
esteve hoje pela manhã 
23/08/2018 (quinta-feira) com 
o prefeito Maurício no gabine-
te do Paço Municipal Edson 
Steluti onde recebeu a notícia.

Faço questão de pessoalmen-
te dar a notícia em primeira 
mão ao vereador do bairro 
quem sempre demonstrou so-

lícito com a nossa administra-
ção.

E digo mais, essas obras 
permitirão o tráfego durante 
o ano todo sem interrupção, 

beneficiando os moradores, 
proprietários e a todos que uti-
lizam as estradas.

Por: Anderson Pimenta
PREFEITURA DO MUNICÍ-

PIO DE SÃO FRANCISCO SP.
Visite nosso site: http://saofran-

cisco.sp.gov.br/
GOVERNO DO POVO – CI-

DADE FELIZ

Entre os dias 20 e 24 de agosto 
de 2018, em São Paulo, a Drads/
Fernandópolis, proporcionou aos 
municípios a Capacitação para 
Novos Entrevistadores para o for-
mulário do Cadastro Único para 
programas sociais. As técnicas da 
Drads responsáveis pela capacita-
ção foram Márcia Infante e Vanes-
sa Furlaneto que utilizaram de uma 
didática excelente para a apren-
dizagem proposta. Com o grande 
incentivo do Prefeito Maurício e 
da Gestão de Assistência Social, 
visando a importância da qualifi-
cação profissional no âmbito do 
Cadastro Único no municipio de 
Sao Francisco/SP, Neli Pontel e 
Edânea Garcia, representantes da 
equipe de profissionais do Cras, 
estiveram presentes, foram capaci-
tadas e aprovadas, motivo este de 
grande conquista para nosso mu-
nicípio, principalmente às famílias 
que sao atendidas pela equipe de 

PROFISSIONAIS DO SOCIAL DE SÃO FRANCISCO 
PARTICIPAM DE CAPACITAÇÃO EM SÃO PAULO

referência e assim, inseridas no 
Sistema do Cadastro Único.

Márcia Rodrigues
(Márcia Rodrigues é Assistente 

Social da Prefeitura do Município 
de São Francisco SP).

PREFEITURA DO MUNICÍ-
PIO DE SÃO FRANCISCO SP.

Visite nosso site: http://saofran-
cisco.sp.gov.br/

GOVERNO DO POVO – CI-
DADE FELIZ
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CAMAC
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CANÁRIO - Materiais para Construções

Rua Brasil, nº 56-100 - Centro - Palmeira d’Oeste-SP

A busca de um aprisionado
Nos anos de 29 à 19 A.C, 

ocorreram durante a expansão 
romana, nas antigas províncias 
da Catábria e das Astúrias no 
norte da atual Espanha, uma 
serie de confrontos que mais 
tarde chamarão: Guerras Can-
tabrias.

Foi nestes tempos tortuosos 
que se lança Hijan, um jovem 
cântabro miliciano em busca 
de seu irmão Brez, que fora 
capturado após uma dura ba-
talha contra as hostes romanas 
que faziam incursões além das 
fronteiras da guerra. Hijan ca-
minhava apresado pelas trilhas 
repletas de rastros de inúmeros 
legionários, os quais haviam 
aprisionado seu irmão. Seguiu 
floresta adentro, as pistas de-
monstravam desespero nos 
passos dos aprisionados junto 
com as marcas das correntes 
arrastadas pelo chão.

Desse modo esteve a segui-
-los por dias afinco, até que em 
uma noite clara entre grandes 
pinheiros, Hijan visualiza um 
espectro com formas humanas, 
caído entre as raízes e reuvas. 
Ao aproximar aflito contem-
plou Aarón, um ex-escravo que 
escapara dos dominadores la-
tinos, tinha cabelos raspados, 
magro, com vários arranhões 
e uma mancha de sangue que 
escorria sobre o peito desnudo, 
esta vinha de um ferimento na 
cabeça, perdera a orelha es-
querda. Hijan lhe de água.

Depois de retomar a consci-

ência, o miliciano pergunta ao 
miserável se vira mais romanos 
nesta redondeza nos últimos 
dias, Aarón responde que aquela 
região estava infestada de inva-
sores, espalhados após a derrota 
que os cântabros tiveram, o povo 
junto com os sobreviventes do 
confronto tinha buscado abri-
go na mata numa esperança de 
escapar dos pesares da guerra 
numa busca incessante pela so-
brevivência humana acreditando 
que no ato de fugir consumaria 
os flagelos de suas vidas.

De uma hora para outra, 
aquele silêncio sepulcral foi 
rompido, a floresta encheu-se 
de vozes de uma língua enle-
ada, eram uma tropa romana 
que trazia vários prisioneiros 
de guerra, os quais virariam 
escravos do império, estavam 
todos atados por grilhões, ca-
minhando aos tropeços sobre o 
chicote que estalava, um deles 
era Brez, o qual rapidamen-
te foi notado por seu irmão. 
Eram comandados por um 
centurião que seguia a galope 
em um grande cavalo, o nome 
do oficial era Cornelius, um 
homem robusto, descendente 
direto dos primeiros habitan-
tes de Roma, um verdadeiro 
latino cujo olhar era sério, sua 
aparência transmitia sensatez 
por algum motivo em Hijan. 

Não obstante, o céu fora 
partido por um grande raio, 
os ventos sopram com grande 
violência, os pinheiros balan-

çavam como as ondas do oce-
ano. Diante disto, Cornelius 
ordena que acampem longe da 
floresta, numa encosta de um 
desfiladeiro. Hijan e Aarón os 
seguiram.

Os latinos retiraram suas 
armaduras temendo atrair os 
raios. Na beira do precipício 
deixaram seus prisioneiros, 
com os grilhões presos nas 
estacas. Os dois cântabros es-
peraram entre a reuva todos 
caírem ao sono.

Hijan e seu recém-compa-
nheiro avançaram a passos le-
ves caminhando entre o acam-
pamento sob fortes ventos. 
Encontrando seu irmão que era 
muito grande e forte. Partiram a 
estaca com golpes leves de um 
pequeno machado celta. Brez 
estava desmaiado em grande 
exaustão, foi difícil carrega-lo 
para fora dali, os pés dos dois 
escorregavam para perto do 
precipício, o medo tomavam 
seus corações, porém continu-
aram, não havia outra escolha 
caso não prosseguir.

Quando retornaram para a 
floresta, o clima piorou ainda 
mais, e naquele universo caó-
tico, Hijan passa seu pequeno 
machado para Aarón que ergue 
mirando nos grilhões, porém 
por infelicidade, dissipa dois 
dedos da mão de Brez, que 
imediatamente desperta em 
desespero, o ex-escravo diante 
de aquele imenso ser, encolhe, 
Brez toma de sua mão a arma, 

o mata.
No momento em que Aarón 

tombou, Brez sentiu-se mais 
calmo, notou a presença de seu 
irmão ao seu lado, e aquele que 
matara não tratava de um roma-
no, como achava ser. Assim, 
cai-lhe uma branda e profunda 
angustia por ter tirado a vida 
de um conterrâneo miserável, 
e sai correndo em disparada à 
floresta adentro gritando por 
remorso. Hijan o segue apavo-
rado diante de tudo que acabara 
de ver, não restando se não se-
guir agora o irmão.

O vento estava muito pode-
roso, folhas choviam, galhos 
caiam aqui, ali e acolá. Neste 
instante Brez não vê uma ár-
vore na sua frente e bate nela 
com toda a força. O impacto 
foi tão grande que o ceifou a 
sua vida, tendo a cabeça ferida 
gravemente.

Então Hijan se via só na-
quela floresta caótica, a con-
templar a penúria de sua vida, 
vendo a morte de seu irmão 
enlouquecido. Era coberto por 
folhas que precipitavam, um 
vento forte é soprado, move 
os cabelos molhados do mi-
liciano, novamente um raio é 
perpetuado de forma sublime 
sobre as vastidões do firma-
mento em profundas trevas.

Gabriel Arriel Pedrozo – 
Graduando do curso de Ar-
queologia da Universidade 
Federal do Rio Grande 

Essa palavrinha nos remete 
grandes reflexões. Os seres hu-
manos têm uma grande resistên-
cia em liberar ou pedir o perdão. 
Mas por que será? Primeiramen-
te é necessário compreender que 
perdoar não é uma opção, e sim 
um princípio de todo cristão. A 
capacidade de lidar com esse 
ato bíblico deve ser trabalhada 
todos os dias nas nossas vidas. 
O orgulho, o egocentrismo, o 
ódio, a falta de amor e de altru-
ísmo muitas vezes são grandes 
obstáculos para esse exercício. 
A sociedade egoísta na qual vi-
vemos nos estimula diariamente 
a sermos vingativos e punidores. 
Consequentemente, formamos 
pessoas doentes física e espiri-
tualmente.

Quando nos magoamos com 
alguém e cedemos o perdão, 
como resultado temos a preva-
lência do nosso espírito em re-
lação a nossa carne. Isso é uma 
prova de libertação. E quando 
somos nós que devemos pedi-
-lo? Isso demonstra que o or-
gulho não prevaleceu no nosso 
temperamento humano. Ambas 
as atitudes têm grande poder 
libertador. O perdão liberta? 
Exatamente! Além de libertar, 
cura. Isso já foi comprovado 
cientificamente. Existem livros 
seculares que relatam o poder do 

Perdão é a chave para a liberdade

redimir. Há doenças físicas que 
são proporcionadas pelo rancor 
e mágoa. E a Bíblia, nosso ma-
nual da vida, há muito tempo 
já afirma a influência dele para 
uma vida plena. Como está em 
Isaías 1:16.

“Lavai-vos, purificai-vos, ti-
rai a maldade de vossos atos de 
diante dos meus olhos; cessai de 
fazer mal”.

Afinal, o pecado rompe a co-
nexão com Deus.

Vejamos uma passagem muito 
conhecida na Bíblia.

Em Lucas 5:17-26 é relatada 
a cura do paralítico em Cafar-
naum. Jesus, nas suas primeiras 
palavras com o paralítico, pro-
feriu o perdão sobre ele antes de 

ministrar a cura, 
surpreendendo 
a todos. O pró-
prio Jesus com-
preendia o poder 
desse ato. E que 
aquela enfermi-
dade ia além do 
mundo físico, 
mas envolvia 
emoções; pois o 
enfermo preci-
sava se libertar 
emocionalmen-
te, limpar suas 
lembranças de 
dor e angústia 

para transparecer a sua cura fí-
sica. Os olhos humanos apenas 
observavam a necessidade daque-
le homem em ser curado da pa-
ralisia, porém Jesus viu também 
suas emoções, as feridas da sua 
alma. Nós, seres humanos, temos 
uma percepção limitada. Apenas 
Deus poderia curá-lo plenamen-
te. A cura interior é muito mais 
profunda que uma cura exterior. 
Se o próprio Jesus que é amor 
nos perdoa, por que não vamos 
liberar o perdão? Não olhe para o 
passado, mas para o lindo futuro 
que Deus preparou para você. 
Como está em Mateus 6:14-15. 
Talvez, você esteja carregando 
um fardo por não ceder a esse po-
deroso caminho a uma vida em 

plenitude. Libere-se. Utilize-o 
como uma chave para uma nova 
história de vida. O perdoar enche 
nossos corações de alegria,, reti-
dão e justiça, como é descritivo 
no Salmo 32:11.Que maravilha!

“Alegrai-vos no Senhor, e re-
gozijai-vos, vós os justos; e cantai 
alegremente todos vós que sois 
retos de coração.”

Hoje é dia de perdoar! Jesus 
muda sua história! Se você come-
teu algum pecado ele te perdoa, 
apenas tenha um coração que-
brantado. Perdoe-se! E perdoe!

O perdão lhe permite asas!
Plante sua semente e peça per-

dão a Deus por seus pecados e Ele 
é fiel e justo pra te perdoar.

Suportem-se uns aos outros e 
perdoem as queixas que tiverem 
uns contra os outros. Perdoem 
como o Senhor lhes perdoou.

Colossenses 3:13
O Senhor Jesus quer nos liber-

tar de toda amargura da nossa 
alma. E isto só é possível através 
do perdão. Todo ser humano já 
passou por grandes decepções 
vai depender de nós mesmos de 
nos libertar ou alimentar dentro 
de nós essa mágoa a ponto de nos 
tornar pessoas infelizes.

Peça ajuda ao Senhor diante da 
situação que parece impossível 
aos nossos olhos Jesus está pronto 
pra nos ajudar.
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Telefones: (17) 3651-1547 e 3651-1186

j. c. mingati & 
mingati ltda.

Defensivos, Fertilizantes e 
Produtos Agropecuários em Geral

Tel. (17) 3651-1298 - 
Palmeira d’Oeste - SP

Telefone (17) 3651-3347 
Av. Inocêncio Figueiredo, nº 53-58 - 

Centro - Palmeira d’Oeste

Vendas no atacado 
e varejo. Venha conferir!
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1 - EDITAL DE CONCORRÊNCIA PUBLICA N.º 001-2018 – republi-
cação II

1.1 - LICITAÇÃO N.º 018/2018
1.2 – JOSÉ CESAR MONTANARI, Prefeito do Município de Palmeira 

d’Oeste, Estado de São Paulo, República Federativa do Brasil, no uso de 
suas atribuições legais.,

1.3 - Torna-se público para conhecimento dos interessados, que na 
Sala da Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de 
Palmeira d’Oeste - SP., localizada na Av. Francisco Félix Mendonça, n.º 
4955, nesta cidade será realizada licitação na modalidade Concorrência, 
destinada a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA REA-
LIZAÇÃO DA EXECUÇÃO DE 27.000 M² DE RECAPEAMENTO ASFÁL-
TICO COM FRESAGEM, RECICLAGEM E CAMADA DE C.B.U.Q NA VIA/
VICINAL PLO-050 QUE LIGA O MUNICÍPIO DE PALMEIRA D’OESTE À 
SP 563 - RODOVIA DR. EUPHLY JALES, SENTIDO AO MUNICÍPIO DE 
MARINÓPOLIS, CONFORME MEMORIAL DESCRITIVO, PROJETOS, 
PLANILHA ORÇAMENTÁRIA E CRONOGRAMA com fornecimento de 
material, mão de obra e equipamentos.

Local: Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste.
Departamento: Compras e Licitações
Endereço: Av. Francisco Félix Mendonça, 4955
Bairro: Centro							     

CEP.: 15720-000
Cidade: Palmeira d’Oeste					  

Estado: São Paulo
Fone:	 (17) 3651-1212					   

Fax: (17) 3651-1212 	
Encerramento e Entrega dos Envelopes: 25/09/2018	 Horário às:  

14:00 h.
Abertura dos Envelopes: 25/09/2018			 

Horário às:  14:15 h.              

Palmeira D’Oeste, 17 de Agosto de 2018.

JOSÉ CESAR MONTANARI
-Prefeito Municipal-
_________________________________________________
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DECRETO N.º 024, DE 15 DE AGOSTO DE 2018.
DISPÕE SOBRE DEDUÇÃO DE MATERIAIS E OU MERCADORIAS 

ADQUIRIDA DE TERCEIROS DA BASE DE CÁLCULO DO IMPOSTO 
SOBRE SERVIÇOS DE QUALQUER NATUREZA (ISSQN).

JOSÉ CÉSAR MONTANARI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste, 
Estado de São Paulo, no exercício de suas atribuições legais;

A Secretaria Municipal de Finanças do Município de Palmeira d´Oeste, 
no uso das atribuições que lhe são conferidas, e considerando a neces-
sidade de estabelecer normas claras e irrefutáveis quanto ao direito de 
dedução dos materiais e ou mercadorias da base de cálculo do ISSQN 
das empresas prestadoras de serviços enquadradas nos subitens 07.02 e 
07.05 da Lista de Serviços da Lei Complementar Nº 006 de 27 de Setem-
bro de 2017, e da Lei Complementar Nº 005 de 04 de Outubro de 2005:

DECRETA:

Artigo 1º - As empresas prestadoras de serviços enquadradas nos 
subitens 07.02 e 07.05 da lista de serviços da Lei Complementar Nº 006 
de 27 de Setembro de 2017, e da Lei Complementar Nº 005 de 04 de 
Outubro de 2005 , quando aplicarem materiais adquiridos de terceiros 
que forem incorporados à obra permanentemente, poderão deduzi-los na 
base de cálculo do ISSQN, desde que devidamente comprovado através 
de documentação hábil abaixo descrita:

I – Apresentação de cópia do livro de entrada de mercadorias modelo 
1 A exigido pelo regulamento do ICMS onde encontra-se lançada a nota 
fiscal dos respectivos materiais e ou mercadorias objeto da dedução;

II – Apresentação de cópia do livro de saída de mercadorias modelo 2 
A exigido pelo regulamento do ICMS onde encontra-se lançada as notas 
fiscais de remessa para obra dos respectivos materiais e ou mercadorias 
objeto da dedução;

III – Apresentação de cópia das notas fiscais de remessa para obra, 
aludidas no item II;

IV – As empresas optantes pelo Simples Nacional estão desobrigadas 
da apresentação do item I. 

Artigo 2º - Não serão permitidas deduções de materiais e ou mercado-
rias adquiridas de terceiros que não seja incorporada a obra tais como:

I – Materiais utilizados na formação de canteiros de obras ou aloja-
mentos;

II - Materiais empregados em escoras, andaimes, tapumes, torres e 
formas;

III – Materiais e mercadorias empregados na alimentação, no vestuário 
e nos equipamentos de proteção individual;

IV - Ferramentas, Máquinas, Aparelhos e Equipamentos utilizados na 
obra;

V - Frete destacado em nota fiscal de compra.
Artigo 3º - As normas emanadas deste decreto aplicam-se também 

às empresas domiciliadas em outros municípios que forem contratadas 
para executarem serviços descritos nos subitens 07.02 e 07.05 da lista 
de serviços, no território do Município de Palmeira d´Oeste.

Artigo 4º - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário.

Palmeira d´Oeste - SP, 15 de Agosto de 2018.

JOSÉ CÉSAR MONTANARI
Prefeito Municipal

Registrado e publicado na Secretaria da Prefeitura Municipal de Pal-
meira d’Oeste-SP., em data supra.

Luiz Carlos Felício
Encarregado Exp. Administrativo

Prefeitura Municipal de Palmeira D’Oeste
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Av. Carlos Gomes, 
nº 47-90
Centro

Palmeira d’Oeste-SP

Fone (17)
3651-1048

 A SUA CASA
DE MÓVEIS
E ELETRO-

DOMÉSTICOS

EXTRATO DE ADITAMENTO DE CONTRATO PRAZO

PREGÃO PRESENCIAL: Nº 11/2016.
PROCESSO: 	 Nº 17/2016.
CONTRATO: 	Nº 34/2016

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA 
D’OESTE – SP.

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
NO RAMO DE INFORMÁTICA, PARA LOCAÇÃO DE SISTEMAS 
DE COMPUTADOR - SOFTWARES.

CONTRATADA: MARTINEZ & CARVALHO INFORMÁTICA 
LTDA - ME, inscrita no CNPJ/MF 14.908.157/0001-24, com sede 
na Rua Tietê, nº 3799, bairro Santa Eliza, na cidade de Votupo-
ranga – SP, CEP 15.505-186.

DATA DA ASSINATURA DO ADITAMENTO DO CONTRATO: 
14 de Agosto de 2018.

VIGÊNCIA: 18 de Agosto de 2019.
________________________________________________

EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATO: Nº 049/2018
PROCESSO LICITATÓRIO: 031/2018
MODALIDADE: Convite nº 005/2018.
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA 

D’ OESTE/SP
CONTRATADO: FFS LOCAÇÕES E PRODUÇÃO DE EVEN-

TOS EIRELI - ME, inscrita no CNPJ. sob nº. 29.037166/0001-64, 
com sede na cidade de Pereira Barreto, Estado de São Paulo, na 
Praça da Bandeira Comendador Jorge Tanaka, nº 110, Sala 02, 
Centro - CEP: 15.370-000.

OBJETO: Contratação de empresa especializada na Locação 
de Tendas e Lonas de Fechamento a serem utilizadas nas Fes-
tividades da 28ª Festa da Uva, 16ª Feira do Agronegócio e 5ª 
Mostra de Legumes a serem realizadas nos dias 10, 11 e 12 de 
Agosto de 2018.	

VALOR- R$ 24.440,00 (Vinte e quatro mil quatrocentos e qua-
renta reais).

ASSINATURA: 08 de Agosto de 2.018.
VIGÊNCIA: 60 (sessenta) dias.

   Palmeira d’ Oeste/SP, 08 de Agosto de 2.018

         JOSÉ CESAR MONTANARI
         PREFEITO MUNICIPAL
________________________________________________

EXTRATO DE CONTRATO

LICITAÇÃO Nº 030/2018
PREGÃO Nº 018/2018
CONTRATO Nº 050/2018

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA 
D’OESTE – SP.

OBJETO: Contratação de empresa especializada na Aquisição 
de um Veículo tipo ônibus/micro-onibus, 0 km, ano de fabricação: 
2018/2018, modelo rodoviário conforme termo de referência 
anexo e de acordo com a PROPOSTA nº 12294.592000/1180-02 
– FUNDO NACIONAL DE SAÚDE – MINISTÉRIO DA SAÚDE.

CONTRATADA: NOROMAK CAMINHÕES E ONIBUS LTDA, 
inscrita no CNPJ nº 14.346.930/0003-78, com sede à Avenida da 
Luz, nº 1630, Jardim Maracanã, na cidade de São José do Rio 
Preto – SP. 

VALOR ESTIMADO DO CONTRATO: R$ 330.000,00 (trezentos 
e trinta mil reais).

DATA DA ASSINATURA DO CONTRATO: 22 de Agosto de 
2018.

VIGÊNCIA: 12(doze) meses.
________________________________________________

TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CARTA CONVITE Nº 005/2018
PROCESSO Nº 031/2018

 JOSÉ CESAR MONTANARI, Prefeito Municipal de Palmeira d’ 
Oeste/SP, no uso das atribuições legais que lhe são conferidas 
por Lei,...

FAZ SABER, a todos quantos interessados possa, examinado 
a presente licitação, Carta Convite nº 005/2018, e, considerando 
o PARECER da Comissão Permanente de Licitação designada 
para realizar os procedimentos licitatórios desta Prefeitura, bem 
como todo o processo, verificou que a mesma está em confor-
midade com a Lei nº 8.666/93, com suas alterações e o Edital. 
Perfeitamente em ordem, todo o processo, sem irregularidade ou 
nulidade a se corrigir ou sanar. Assim, HOMOLOGO a presente 
licitação nos termos do art. 43 inciso VI da mencionada Lei nº 
8.666/93. Nesses termos, considerando satisfatória a propos-
ta apresentada e classificadas em primeiro lugar, com preço 
compatível com edital, o que satisfaz plenamente os interesses 
econômicos desta Prefeitura Municipal, ADJUDICO como adju-
dicado a firma; FFS LOCAÇÕES E PRODUÇÃO DE EVENTOS 
EIRELI - ME, inscrita no CNPJ. sob nº. 29.037166/0001-64, 
com sede na cidade de Pereira Barreto, Estado de São Paulo, 
na Praça da Bandeira Comendador Jorge Tanaka, nº 110, Sala 
02, Centro - CEP: 15.370-000, para  Contratação de empresa 

especializada na Locação de Tendas e Lonas de Fechamento a 
serem utilizadas nas Festividades da 28ª Festa da Uva, 16ª Feira 
do Agronegócio e 5ª Mostra de Legumes a serem realizadas nos 
dias 10, 11 e 12 de Agosto de 2018. Com valor estimado em R$ 
24.440,00 (Vinte e quatro mil quatrocentos e quarenta reais)

REGISTRE-SE         PUBLIQUE-SE             CUMPRA-SE	

  Prefeitura Municipal de Palmeira d’ Oeste, Estado de São 
Paulo, 08 de Agosto de 2018.

JOSÉ CESAR MONTANARI
Prefeito Municipal
________________________________________________

LICITAÇÃO Nº 030/2018
PREGÃO Nº 018/2018

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

JOSÉ CESAR MONTANARI, Prefeito Municipal de Palmeira 
d’Oeste/SP, no uso  das atribuições legais que lhe são conferidas 
por Lei,...

FAZ SABER, a todos quantos interessados possa, que, exami-
nado a presente licitação, Pregão nº 018/2018, e, considerando 
o PARECER da Equipe de Apoio designada para realizar os 
procedimentos licitatórios do Pregão desta Prefeitura, bem como 
todo o processo, verificou que o mesmo esta em conformidade 
com as Leis nº 8.666/93 e 10.520/02, com suas alterações e o 
Edital. Perfeitamente em ordem, todo o processo, sem irregula-
ridade ou nulidade a se corrigir ou sanar. Assim, HOMOLOGO a 
presente licitação nos termos do art. 43 inciso VI da mencionada 
Lei nº 8.666/93. Nesses termos, considerando satisfatória a 
proposta apresentada e classificadas em primeiro lugar, com 
preço compatível com edital, o que satisfaz plenamente os inte-
resse econômico desta Prefeitura Municipal, ADJUDICO como 
adjudicado a firma; NOROMAK CAMINHÕES E ONIBUS LTDA, 
inscrita no CNPJ nº 14.346.930/0003-78, com sede à Avenida da 
Luz, nº 1630, Jardim Maracanã, na cidade de São José do Rio 
Preto – SP, com valor estimado em R$ 330.000,00 (trezentos e 
trinta mil reais).

REGISTRE-SE              PUBLIQUE-SE                     CUMPRA-
-SE

Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste, Estado de São Pau-
lo, 22 de Agosto de 2018.

JOSÉ CESAR MONTANARI
-Prefeito Municipal-
________________________________________________

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE

Ata da 12ª Sessão Ordinária da 2ª. Sessão Legislativa da 14ª 
Legislatura da Câmara Municipal de Palmeira d’Oeste - SP, rea-
lizada em 20 de agosto de 2018. 

Aos vinte dias do mês de agosto de dois mil e dezoito, às vinte 
horas, reuniu-se a Câmara Municipal de Palmeira d’Oeste para 
realização de sua décima segunda Sessão Ordinária da Segunda 
Sessão Legislativa da Décima Quarta Legislatura com a presença 
dos Senhores Vereadores, sob a Presidência do primeiro: Valdir 
Semensati de Moraes, Antonio Ponce Soler, Cristiane Perineti, 
Edimar Antonio Dias, Jesuz Donizeti Zucatto, José Roberto Bor-
toloze, Nelson Sotana, Valter Montanari e Vilson Pereira Reis. 

Havendo quorum regimental verificado após a chamada dos 
vereadores e vereadoras, foram iniciados os trabalhos. 

Em seguida foi instaurada a FASE DO EXPEDIENTE, sendo 
lida a Pauta do dia que apresentava as seguintes matérias: Ofício 
nº 135- 18/ Ministério Público do Estado de São Paulo, no qual o 
Promotor de Justiça comunica instauração de inquérito civil em 
razão de Representação apresentada pelos Vereadores Antonio 
Ponce Soler, Cristiane Perineti, Jesus Donizeti Zucatto, José Ro-
berto Bortoloze e Valdir Semensati de Moraes para investigação 
de fatos da Administração Pública Municipal; Ofício nº 249- 18/
Gabinete do Prefeito, no qual o Poder Executivo solicita a esta 
Casa o acolhimento do Projeto de Lei nº 036/18; Projeto de Lei 
nº 018  de 27 de abril de 2018: 1ª Discussão  que “Dispõe sobre 
as diretrizes orçamentárias (LDO) para elaboração e execução 
da Lei Orçamentária para o exercício financeiro do ano de 2019, 
e dá outras providências”; Projeto de Lei nº 036 de 15 de Agosto 
de 2018: Distribuição - “Dispõe sobre incentivos fiscais na forma 
de concessão de créditos para fins tributários a empreendimen-
tos industriais, centros de distribuição e unidades logísticas de 
serviços e produtos, e autoriza a realização de campanhas pro-
mocionais com objetivos educacionais, de estímulo ao comércio 
local e de aumento da arrecadação tributária”; Moção de Apoio 
nº. 04 de 07 de agosto de 2018: “Aos empregados e aposentados 
da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT) para que 
se mitigue os impactos danosos suportados pelos aposentados 
e aposentáveis”; Moção de Repúdio nº. 01 de 17 de agosto de 
2018: “À Arguição de Descumprimento de Preceito Fundamental 
(ADPF) nº. 442 que pleiteia a autorização de todo e qualquer tipo 

de aborto até a 12ª semana de gestação”; Moção de Aplauso nº. 
07 de 20 de agosto de 2018: “Aos viticultores, agricultores e Co-
missão Organizadora da 28ª Festa da Uva de Palmeira d’Oeste”.  

Logo em seguida, o Presidente fez a leitura do conteúdo das 
moções apresentadas em pauta, fazendo a leitura do conteúdo 
de cada uma delas. Posteriormente a palavra foi franqueada aos 
vereadores para que se pronunciassem verbalmente sobre as 
matérias de suas autorias ou as que desejassem solicitar. 

Em seguida pediu a palavra o vereador Jesus Donizeti Zucatto 
que argumentou sobre a Moção de Repúdio, enfatizando seu 
posicionamento contrário ao aborto, discordando dos aspectos 
argumentos apresentados pela ADPF nº. 442, que de certa forma, 
usurpa as funções do Poder Legislativo que de fato tem legitimi-
dade para decidir sobre o aborto e não a decisão dos Ministros do 
Supremo Tribunal Federal, que não possuem legitimidade popular 
para alterar as leis criadas pelo Legislativo. 

 Não havendo novas manifestações, o Presidente declarou 
aberta a FASE DA ORDEM DO DIA. As matérias apresentadas 
em pauta foram aprovadas por unanimidade e sem discussão, 
ressalvada a mera distribuição do Projeto de Lei nº. 036 /2018.

Em seguida foi declarada aberta a FASE DAS EXPLICAÇÕES 
PESSOAIS.

Pediu a palavra o vereador Edimar Antonio Dias que mencio-
nou sobre o requerimento feito pelo senhor Prefeito Municipal 
para fazer uso da Tribuna para tecer comentários sobre a Admi-
nistração Pública, o qual foi indeferido pelo Presidente da Casa 
Legislativa, e disse querer saber qual o motivo do indeferimento, 
pois segundo a assessoria jurídica da Prefeitura Municipal, é obri-
gatório o deferimento do uso da Tribuna  pelo Prefeito Municipal 
conforme previsão do Regimento Interno da Câmara Municipal. 
Respondeu o senhor Presidente que o indeferimento foi respon-
dido via ofício durante o expediente de atendimento da Câmara 
Municipal, e como o Prefeito Municipal não explanou quais os 
assuntos pretendia abordar durante uso da Tribuna, o pedido 
foi indeferido. O vereador Edimar Antonio Dias e o Presidente 
Valdir Semensati de Moraes divergiram sobre o entendimento do 
Regimento Interno, afirmando o senhor Presidente que o Regi-
mento Interno é falho ao não tornar expressa a obrigatoriedade 
de aceitação pela Casa Legislativa quando solicitado o uso da 
Tribuna pelo Prefeito Municipal, conforme artigo nº. 331, “caput” 

e parágrafo único do Regimento Interno desta Casa Legislativa. 
O Presidente Valdir Semensati de Moraes declarou a Sessão 

Ordinária suspensa por cinco minutos. 
Reiniciada a Sessão, o Presidente declarou reaberta a fase das 

Explicações Pessoais. Pediu a palavra o vereador Vilson Pereira 
Reis que sugeriu ponderação ao Presidente da Casa, afirmando 
que o uso da palavra pelo Prefeito era para tratar de esclareci-
mentos de assuntos da Administração. Pediu aparte o Presidente, 
informando que a resposta ao requerimento foi feita por escrito, 
informando que o acesso à Tribuna não estaria disponível na 
presente Sessão. Questionado sobre o Regimento Interno nova-
mente pelo vereador Vilson Pereira Reis, o Presidente informou 
não ser responsável pelas falhas do Regimento Interno e que 
concorda que o Prefeito Municipal tenha acesso à Tribuna, mas 
que este fato não ocorreria na presente Sessão. Informou ainda 
o Presidente sobre as divergências trazidas pelo uso da Tribuna 
pelo Prefeito Municipal da última vez em que fora feita, afirmando 
que caso o evento se repetisse, traria publicidade a fatos novos 
que muito piorariam a situação presente. O vereador Vilson Pe-
reira Reis finalizou sua manifestação solicitando o cumprimento 
do parágrafo único do artigo nº. 128 do Regimento Interno desta 
Casa, no qual dispõe que “A Bíblia Sagrada deverá ficar, durante 
todo o tempo da sessão, sobre a Mesa, à disposição de quem 
dela quiser fazer uso”.

Novamente o Presidente declarou novamente a Sessão sus-
pensa por cinco minutos. 

Reiniciada a Sessão e nada mais havendo, o senhor Presi-
dente declarou encerrada a Sessão, da qual, para constar, foi 
lavrada a presente Ata que, depois de lida, discutida e votada, 
se aprovada, será signatada pelo Senhor Presidente e Senhor 
1º Secretário. 

 “Sala das Sessões Vereador Antônio Freddi”, 21 de agosto 
de 2018.

Valdir Semensati de Moraes         Antonio Ponce Soler                                                   
Presidente                                                       1º Secretário

Câmara Municipal de Palmeira d’Oeste



Kit da ‘Caminhada Passos que 
Salvam’ já pode ser adquirido
Os kits da tradicional “Ca-

minhada Passos que Salvam”, 
campanha de conscientização do 
câncer infantojuvenil realizada 
pelo Hospital de Amor, já estão 
disponíveis. Em Jales, a AVCC 
(Associação de Voluntários de 
Combate ao Câncer) é responsá-
vel pela organização do evento, 
que promete movimentar toda a 
cidade. De acordo com a presi-
dente da AVCC de Jales, Cidinha 
Iglesias, em 2017, mais de 1.500 
Kits foram adquiridos. Sendo todo 
valor destinado ao  HA.

Este ano, a caminhada irá 
acontecer no dia 25 de novembro 
(domingo). A saída para a cami-
nhada será em frente ao Hospital 
de Amor Jales, localizado na Av. 
Francisco Jalles. 

“A AVCC está muito feliz em 
poder realizar mais uma vez a ‘Ca-

Os produtos podem ser encontrados na captação de recursos do Hospital ou na AVCC

minhada Passos que Salvam’ em 
nossa cidade. Contribuir e cons-
cientizar são nossos objetivos. ”, 

ressaltou Cidinha. Ao obter o kit, o 
participante recebe camiseta, boné 
e sacola personalizada. O valor de 

cada kit é R$ 35,00 reais. 
Os interessados na obtenção 

do Kit podem procurar o bazar da 

AVCC ou a departamento de Cap-
tação de Recursos da unidade do 
HA, em Jales. Mais informações 

pelos telefones (17) 3621-1507 
na AVCC ou (17) 3624-3910 no 
Hospital de Amor.

Saúde mental é problema frequente entre estudantes no Brasil
Com o avanço do ensino a distância, acompanhamento do bem-estar emocional dos alunos deve entrar no radar

Quem já passou pela graduação 
sabe o impacto causado pela car-
ga de estudos no corpo e na mente 
do aluno. Segundo uma pesquisa 
feita pela psicóloga Karen Graner 
com discentes de cursos da área 
da saúde, o sofrimento psíquico 
aflige 30% dos estudantes brasi-
leiros. Já em escala mundial, esse 
número sobe para 49,1%, ou seja, 
a cada dois universitários, um 
não está com uma boa saúde 
mental.

Não importa a idade, come-
çar a estudar pode se tornar um 
martírio para qualquer um. No 
caso dos mais jovens, a falta de 
informação e a pressão causa-
da pela sociedade pode fazer 
com que a pessoa desenvolva 
transtornos de ansiedade ou até 
mesmo depressão. Já no caso 
daqueles que voltam a estudar 
quando mais velhos, muitos pre-
cisam lidar com outros tipos de 
pressão, a de estudar, trabalhar, 
ser o sustento da casa, cuidar 
da família e de questões do lar.

“O universitário é um estu-
dante que está se preparando 
para entrar no mercado de tra-
balho ou para descobrir um 
novo mercado. É um momento 
de fazer escolhas e lidar com 
frustrações” adverte Fabiana 
Vitorino, psicóloga e uma das 
coordenadoras da campanha 
Janeiro Branco, para conscien-
tização sobre a importância da 
saúde mental.

Nos últimos anos, diversos 
meios de comunicação atenta-
ram-se à importância da saúde 
mental dos universitários, visto 
o crescente número de casos de 
transtornos psicológicos desen-
volvidos durante a graduação. 
Em 2016, a “Pesquisa Censo e 
Opinião Discente” na Universi-
dade Federal do ABC (UFABC) 
mostrou que 17,92% dos tran-
camentos durante o ano foram 
por “questões psicológicas”.

Saúde mental no 
Ensino a Distância

Dados elaborados pelo Sin-
dicato das Entidades Mante-
nedoras de Estabelecimentos 
de Ensino Superior no Estado 
de São Paulo (Semesp), a partir 
do Censo da Educação Superior, 
divulgado pelo Ministério da 
Educação (MEC), mostram que 
em 2016 foram feitas mais de 
1,4 milhão de matrículas em 
cursos a distância. O que fez 
essa modalidade de ensino cres-
cer 21,4% enquanto os cursos 
presenciais sofreram queda de 
3,8% naquele ano na compa-

ração com 2015 (dados mais 
recentes disponíveis).

Com o avanço da modalidade 
e o fato de os estudantes serem 
protagonistas do próprio apren-
dizado, processo que ocorre 
longe dos olhos dos professores, 
é preciso ficar atento aos efeitos 
causados sobre a saúde mental 
e o equilíbrio psicológico dos 
alunos, alerta Luciano Sathler, 
diretor da Associação Brasileira 
de Ensino a Distância (Abed). 
“As instituições que oferecem 
educação a distância também 
têm de ofertar apoio psicope-
dagógico de uma forma ou de 
outra, seja no polo ou a distân-
cia”, explica. 

Algumas instituições de en-
sino superior (IES) oferecem 
esse tipo de atendimento aos 
alunos, entre elas estão o Insti-
tuto Metodista Izabela Hendrix, 
de Belo Horizonte, e a Universi-
dade Presbiteriana Mackenzie, 
localizada em São Paulo.

No primeiro caso, o Núcleo 
de Atendimento Psicopedagó-
gico do Izabela Hendrix criou 
uma iniciativa para capacitar 
professores e funcionários a 
reconhecer sinais de uma má 
saúde mental. “Temos perce-
bido um aumento do número 
de alunos com ansiedade, es-
tresse e depressão e entende-
mos que precisaríamos ampliar 
o acesso de atendimento aos 
alunos. Logo, a melhor forma 
de identificarmos esse grupo 
seria por meio de uma triagem 
ou uma busca ativa dos alunos 
em sofrimento mental que não 
chegam até o Núcleo”, conta 
Débora Menezes, psicóloga da 
instituição.

Durante essa capacitação 
acontece uma sensibilização 
sobre a questão emocional nos 
espaços de formação docente, 
inclusive nos polos de EaD: “a 

ênfase é dada nos sintomas que 
os alunos podem apresentar, 
como crise de ansiedade gene-
ralizada, estresse, depressão e 
transtornos de aprendizagem”.

Já no Mackenzie, a institui-
ção desenvolveu o Programa 
de Atenção e Orientação aos 
Discentes (Proato) em 2015 
como um mediador para dar a 
melhor orientação possível a 
alunos e professores que este-
jam passando por algum tipo 
de desentendimento. No caso 
do EaD, Rinaldo Molina, coor-
denador do programa, explica 
que são dadas orientações para 
os coordenadores de polo e para 
os tutores. “Quando o polo é 
próximo da gente, nós chama-
mos o aluno e conversamos com 
ele. Quando o polo é muito lon-
ge, entramos em contato com o 
tutor e falamos para ele como 
atuar para amenizar a situação”.

A pesquisadora e psicóloga 
Karen Graner reforça que o ser-
viço prestado para alunos de 
cursos presenciais e a distância 
é diferente e deve haver pes-
quisa para saber o que fazer em 
cada caso: “a modalidade EaD 
é crescente no País e beneficia 
muitas pessoas que se interessam 
pelo curso universitário e pos-
suem rotinas diferentes. É preciso 
que pesquisas sejam realizadas 
também com essa população, 
principalmente por ainda pouco 
se saber sobre e por ser uma área 
nova e crescente no Brasil”.

Quem são as pessoas que estu-
dam a distância?

Segundo Luciano Sathler, di-
retor da Abed, atualmente, essa 
modalidade é o principal fator de 
democratização do acesso ao En-
sino Superior no Brasil. “Ela tem 
permitido o acesso de pessoas 
mais experientes, com mais ida-
de, e muitas vezes de uma classe 
social mais empobrecida ao curso 

Um levantamento feito pelo 
Quero Bolsa, principal programa 
de inclusão para quem pretende 
ingressar no Ensino Superior com 
bolsas de estudos, publicado no 
anuário Panorama Quero Bol-
sa do Ensino Superior Privado 
no Brasil, mostrou os motivos 
que fazem com que brasileiros 
prefiram ingressar em cursos a 
distância do que em presenciais, 
são eles:

Flexibilidade da carga horária 
(44%);

Mensalidades mais acessíveis 
(27%);

A localização do polo de apoio 
presencial (11%).

Além disso, na mesma pesquisa 
foi possível afirmar que mais de 
79% consideram o conteúdo en-
sinado excelente ou bom.

Como perceber 
se minha saúde men-
tal está abalada

A melhor dica para saber se a 
sua saúde mental está abalada é 
conhecer a si mesmo. Só assim 
você conseguirá enxergar com-
portamentos que não são padrões 
para você.

Se você acorda de manhã 
desmotivado, e não é um dia ou 
outro, são todos os dias, durante 
muito tempo ou se você não con-

segue interagir com as pessoas 
como antes. Se você fica mais 
recluso, se o seu nível de estresse 
está muito alto e com frequência, 
se você tem medo de se impor, 
se você tem medo das críticas, 
podem ser sinais de que algo não 
está bem com a sua saúde mental.

7 dicas para ter uma 
boa saúde mental du-

rante a faculdade
Se você for aluno de um curso 

EaD, é ainda mais importante 
estar atento aos possíveis sinais, 
visto que, além dos estudos, você 
provavelmente pode passar por 
outros tipos de pressão e estresse 
no dia a dia. E o mais importante: 
peça ajuda. É preciso pedir ajuda 
e falar o que você está sentindo 
para os outros.

O que eu faço se a minha facul-
dade não oferecer apoio psico-
pedagógico? O diretor da Abed 
adverte que, nesse caso, o mais 
indicado é denunciar a institui-
ção no site do MEC e trocar de 
faculdade. “Na educação a distân-
cia, o sinônimo de qualidade é o 
atendimento personalizado para 
o aluno. É preciso que ele con-
verse com gente e seja atendido 
por gente, sendo acompanhado 
por pessoas, e por pessoas que 
demonstrem interesse por ele”, 
esclarece.

superior”, explica.
Dados de 2016 divulgados pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) revelaram 
que apenas 15,3% da população 
brasileira adulta (com 25 anos 
ou mais) possui o diploma do 
Ensino Superior, um número in-
ferior até mesmo para os padrões 
de países em desenvolvimento. 
Isso significa que, nos dias de 
hoje, a educação a distância se 
tornou um dos maiores facilita-
dores para que minorias e outros 
grupos sociais tenham acesso 
a uma educação de qualidade e 
consigam conquistar o tão so-
nhado canudo.

Página 523 de Agosto de 2018



Página 623 de Agosto de 2018

A partir de 31 de agosto, esta-
remos submetidos, durante 35 
dias, a uma bateria de mensagens 
de cunho eleitoral, que se desdo-
brarão em três vértices: 

a) a glorificação de candidatos, 
com ênfase no potencial do “EU” 
e slogans de arremate: eu fiz, eu 
faço, eu farei; b) a demonização 
do ELE, que tentará desconstruir 
adversários, tendo como linha 
de argumentação o despreparo, 
a ameaça ideológica/retrocesso 
que ele representa; c) a adminis-
tração de altas taxas de rejeição, 
quando se verá o esforço quase 
desesperado de candidatos para 
reverter posição aferida por pes-
quisas e garantida pela assertiva: 
neste fulano não voto de jeito 
nenhum.

Ao lado da programação elei-
toral, que irá ao ar às 13 horas 
e às 20:30, os eleitores serão 
submetidos, ao longo do dia, a 
uma grade de spots publicitários, 
filmetes rápidos que pegam o 
eleitor desprevenido, bastando 
que esteja ouvindo rádio ou de-
fronte a um aparelho de TV. De 
pronto, a observação: estas bre-
ves mensagens, embrulhadas em 
criatividade e com o celofane da 

OS TRÊS TIPOS DE CAMPANHA

empatia, têm o condão de “laçar” 
o eleitor e gerar predisposição 
positiva em relação ao candi-
dato. Isso em tempos normais. 
Mas o ambiente de paisagem 
devastada nos campos da polí-
tica é o antídoto contra qualquer 
tentativa de melhorar a imagem 

dos protagonistas.
 Analisemos as três correntes. 

A primeira, a de autoglorifica-
ção, integra o cenário do Estado-
-Espetáculo, tendo atingido o 
auge sob o bastão de Duda Men-
donça, cujas campanhas pelo 
país e até no exterior (Argentina) 

entoavam o recorrente refrão: 
fulano fez, fulano faz, fulano 
fará. Prometia ação, não dis-
curso, mexendo com o sistema 
cognitivo de um eleitor saturado 
de blá-blá-blás. Hoje, teria esse 
arremedo algum efeito? Ante o 
fogo que se alastra nas roças da 

para desmoralizar o rival Barry 
Goldwater. Uma menina no cam-
po desfolhava pétalas de uma 
margarida, enquanto as contava 
uma a uma, até que, chegando 
ao dez, uma voz masculina co-
meçava a rever¬ter a contagem. 
Na hora do zero, sob um ruído 
ensurdecedor, via-se na tela uma 
nuvem de cogumelo, simboli-
zando a bomba atômica, e a voz 
de Johnson: “Isto é o que está em 
jogo - construir um mundo em 
que todas as crianças de Deus 
possam viver ou, então, mergu-
lhar nas trevas. Cabe a nós amar 
uns aos outros ou perecer.” O ar-
remate: “Vote em Lyn¬don John-
son. O que está em jogo é demais 
para que você se possa per¬mitir 
ficar em casa.” Em nenhum mo-
mento se mencionava Goldwater. 
O anúncio saiu apenas uma vez, 
mas as TVs o repetiram. O falcão 
republicano foi massacrado.

A terceira vertente tem como 
foco a rejeição. Rejeição a can-
didato é coisa séria. Não se apaga 
um índice de re¬jeição da noite 
para o dia. Quando um candida-
to registra um índice de rejeição 
maior que a taxa de intenção de 
voto, urge  providenciar a am-
bulância para entrar na UTI elei-
toral. Caso contrá¬rio, morrerá 
logo nas primeiras semanas do 
segundo turno.

A rejeição pode ser diminuída, 
quando o candidato vai fundo nas 
causas profundas que maltratam 
a candidatura. Deve enfrentar o 
problema sem firulas. Não per-
sistir nos velhos hábitos. Mudar 
na medida do equilíbrio. Sem ris-
cos. Todo cuidado com mudanças 
cons¬tantes e bruscas, de acordo 
com a sabedoria da velha lição: 
não ganha força a planta frequen-
temente transplantada.

 Gaudêncio Torquato,
 jornalista

política, com altas fogueiras con-
sumindo os últimos resquícios 
da boa imagem de governantes, 
é um tiro no pé insistir com esse 
bordão.

O desafio é encontrar fontes 
críveis que se disponham a ates-
tar qualidades de candidatos.

O segundo eixo da programa-
ção é o do ataque a adversários. 
A ideia é desconstruir o perfil, 
inserindo-o no rol de ameaças. 
Trata-se de um estilo criado na 
revolução francesa de 1789, 
quando os jacobinos insuflados 
por Robespierre produziram um 
manual de combate político, re-
cheado de injúrias, calúnias, gra-
cejos e pilhérias que acendiam 
instintos primitivos das multi-
dões. Os EUA detêm a referência 
maior da propaganda agressiva, 
mola da campanha negativa.

Lyndon Johnson, candidato 
democrata a presidente em 1964, 
foi o primeiro a pagar anúncios 

Encerrou-se no dia 22 de Agosto 
de 2018, o grupo de apoio de com-
bate ao tabagismo, desenvolvido 
pela equipe municipal de Saúde 
UBS - ESF - NASF, onde foram 
realizados o acompanhamento 
de pacientes fumantes ativos, que 
buscavam se livrar do vício.

Foram 3 meses de encontros 
semanais onde os profissionais 
envolvidos no programa utiliza-
ram estratégias que abordaram a 
saúde física, mental e emocional 
do paciente, tais como:

*Acompanhamento médi-
co, desde a avaliação inicial 
do paciente para definição do 
esquema medicamentoso a ser 
utilizado (Uso de ansiolítico e 
adesivos de reposição de nicoti-
na) e durante todo o desenvolvi-
mento do trabalho, como forma 
de amparo ao paciente.

*Palestras com diversos profis-
sionais, como enfermeira, farma-
cêutica, psicólogas, nutricionista, 
fonoaudióloga, assistente social, 
fisioterapeuta e dentista, que com 
dinamismo, interviram de forma 
pontual, para que as pacientes 
alcançassem o sucesso do tra-
tamento;

*Valorização da auto estima, 
com uma manhã de beleza em 
parceria com duas cabeleireiras 
da cidade de São Francisco, Ca-
mila Massa e Laine Trevisan;

*Prática de medicina tradicio-
nal Chinesa - Auriculoterapia, 
que trabalhou o emocional e fi-
siológico das pacientes;

*Distribuição de brindes entre 
as pacientes, como forma de in-
centivo a hábitos de vida saudá-

EQUIPE DE SAÚDE DE SÃO FRANCISCO - UBS - ESF - NASF, FINALIZA 
TRABALHO COM GRUPO DE APOIO DE COMBATE AO TABAGISMO

vel e valorização da auto estima;
A finalização do programa foi 

coroada com um delicioso café 
da manhã, onde contou com a 
presença do Prefeito Municipal 
Maurício Honório de Carvalho, 
o presidente da Câmara Muni-
cipal João Marcos Claudino, 
além do Diretor Municipal de 
Saúde Antônio Carlos dos San-
tos Novo, e toda a equipe de 
saúde envolvida no programa. 

Na ocasião as pacientes foram 
agraciadas com um mimo, por 
sua vitória nesse grande desafio 
que é PARAR DE FUMAR.

Texto: doutora Fabiana Ané-
lide Marim Mingati 

(Farmaceutica da UBS-São 

Francisco)
PREFEITURA DO MUNICÍ-

PIO DE SÃO FRANCISCO SP.
Visite nosso site: http://sao-

francisco.sp.gov.br/
GOVERNO DO POVO – CI-

DADE FELIZ
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CONSIRJ abre Concurso Público para 22 vagas 
em Jales e inscrições já estão abertas

 Secretaria Municipal de Comunicação

O Consórcio Público Inter-
municipal de Saúde da Região 
de Jales (CONSIRJ) publicou a 
abertura do edital do Concurso 
Público para o preenchimento 
de 22 vagas disponíveis em vá-
rios cargos, além de formação 
de cadastro reserva.

As vagas destinadas são para 
cargos de Telefonista (4 vagas), 
Auxiliar de Serviços Gerais (7 
vagas), Motorista (1 vaga), 
Escriturário (1 vaga), Contro-
lador de Acesso ao Público (2 
vagas), Técnico de Enfermagem 
(5 vagas), Enfermeiro Padrão 
(1 vaga) e Assistente Social (1 
vaga). 

A carga horária varia de 30 a 
40 horas semanais e as remune-
rações oscilam de R$ 1.060,48 
a R$ 2.452,90, sendo acrescido 
de insalubridade para alguns 
cargos.

Os interessados em concor-
rer a uma das vagas poderão se 
inscrever até 13 de setembro de 
2018, no endereço eletrônico 
oficial da banca organizadora 
Instituto Imagine (www.institu-
toimagine.com.br). Para cargos 
de nível Fundamental e Médio 

a taxa de inscrição cobrada é de 
R$ 50,00, Técnico R$ 60,00 e 
Superior R$ 80,00.

O concurso contará com 
provas objetivas (para todos 

os cargos) com questões dis-
tribuídas entre as disciplinas 
de Matemática, Legislação, 
Conhecimentos Específicos e 
Língua Portuguesa. Para o cargo 

de motorista haverá prova prá-
tica, com convocação em data 
posterior. As avaliações serão 
aplicadas no dia 30 de setembro, 
em locais a serem informados 

no dia 24 de setembro.
O concurso público é válido 

por 12 meses, a contar da data 
de homologação do resultado 
final, prazo este que poderá ser 

prorrogado uma vez, por igual 
período.

O CONSIRJ 
O consórcio foi fundado em 

24 de agosto de 2001 para orga-
nizar o atendimento de Pronto 
Socorro em dezesseis municí-
pios da região de Jales. 

Atualmente, o Consórcio é 
presidido pelo prefeito muni-
cipal Flávio Prandi Franco, o 
Flá, e é responsável pelas ati-
vidades da Unidade de Pronto 
Atendimento de Jales - UPA, 
Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência - SAMU, Cen-
tro de Diagnóstico, Centro de 
Especialidades Odontológicas 
- CEO e Centro de Atenção 
Psicossocial – CAPS I, Saúde 
Mental e Serviço de Assistên-
cia Especializada/ Centro de 
Testagem e Aconselhamento 
– SAE/CTA.

Integram o CONSIRJ os se-
guintes municípios: Aparecida 
D´Oeste, Aspásia, Dirce Reis, 
Dolcinópolis, Jales, Marinó-
polis, Mesópolis, Palmeira 
D´Oeste, Paranapuã, Ponta-
linda, Santa Albertina, San-
ta Salete, Santana da Ponte 
Pensa, São Francisco, Urânia 
e Vitória Brasil.

O CONSIRJ, consórcio que administra a UPA, abriu inscrições para Concurso Público para o preenchimento de 22 vagas

Um ex-fiscal da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) foi condena-
do a sete anos de prisão por exigir R$ 4 
milhões em propina de uma empresa e 
ameaçá-la caso o valor não fosse pago. 
Iuri Conrado Posse Ribeiro foi denuncia-
do pelo Ministério Público Federal após 
prisão em flagrante em 2014, quando 
receberia parte dos recursos negocia-
dos com um representante da Brasil Bio 
Fuels. O ex-servidor já foi alvo de um 
processo disciplinar que resultou em sua 
demissão do órgão regulador.

Iuri solicitou o pagamento da propina 
em troca de vantagens indevidas à Brasil 
Bio Fuels, então encarregada de construir 
uma usina termelétrica em São João da 
Baliza (RR). O projeto de geração de 
energia renovável enquadrava-se em 
uma linha de subsídios do governo fe-
deral que previa o ressarcimento de até 
75% dos investimentos em obras desse 

tipo. A empresa, sediada em São Paulo, 
receberia de volta R$ 28 milhões dos R$ 
38 milhões calculados para o empreendi-
mento. Nas negociatas, o ex-fiscal pedia 
inicialmente R$ 6 milhões para viabilizar 
uma restituição maior, por meio da su-
pervalorização aproximada de 30% no 
valor da usina em relatórios da vistoria.

A Brasil Bio Fuels, no entanto, rejeitou a 
proposta. Diante da negativa, Iuri passou a 
ameaçar subvalorizar o projeto, de modo a 
diminuir o montante a ser ressarcido e, com 
isso, causar prejuízos à empresa. Acuados, 
representantes da companhia procuraram 
a polícia paulista, que passou a orientá-los 
sobre a forma de conduzir a negociação. 
O monitoramento durou até dezembro 
de 2014, quando o ex-servidor agendou 
a coleta de 10% da propina  já reduzida 
a R$ 4 milhões em um shopping de São 
Paulo. Policiais acompanharam o encon-
tro e anunciaram a prisão em flagrante no 

momento em que Iuri recebeu o dinheiro, 
cerca de R$ 400 mil em notas simuladas 
inseridas em uma mala.

A conduta do acusado revela uma das 
formas mais graves com que o crime 
de concussão pode ser cometido. Com 
efeito, sua culpabilidade extrapola em 
muito ao que é normal à espécie, uma 
vez que coagiu, durante meses, os só-
cios da empresa Brasil Bio Fuels S/A a 
pagar-lhes verba indevida, valendo-se 
de sua função fiscalizatória, sob pena 
de causar-lhes prejuízo milionário, diz 
trecho da sentença proferida pela 3ª Vara 
Criminal Federal de São Paulo.

Informação falsa - As investigações 
demonstraram que Iuri burlou o trâmite 
regular de fiscalização de obras para dar 
início à vistoria do empreendimento da 
Brasil Bio Fuels. Inspeções da Aneel para 
determinar o valor de ressarcimento só 
podem ser realizadas após o começo das 

operações das usinas, quando os gastos 
já estão consolidados. Embora a planta 
energética em São João da Baliza ainda 
estivesse inacabada, o ex-servidor comu-
nicou à Superintendência de Fiscalização 
Econômica e Financeira da agência regu-
ladora que o projeto já havia se concluído 
e estava em funcionamento, obtendo aval 
para estabelecer os primeiros contatos 
com a empresa em setembro de 2014.

Além dos documentos reunidos no 
processo disciplinar contra Iuri e do auto 
de prisão em flagrante, a condenação do 
ex-fiscal baseia-se na análise de arqui-
vos encontrados em seu computador, 
no conteúdo de diálogos mantidos por 
aplicativos de conversas com os repre-
sentantes da empresa e no depoimento 
de diversas testemunhas. Levantamentos 
apontaram que o envolvimento dele em 
irregularidades não se limitou à cobrança 
de propina referente à usina da Brasil Bio 

Fuels. Um exemplo é o crescimento pa-
trimonial que Iuri registrou entre 2009 e 
2013, totalmente desproporcional a seus 
rendimentos como servidor da Aneel e 
sem justificativa de origem.

A personalidade do agente, da mesma 
maneira, deve ser valorada negativamen-
te, porquanto a movimentação financeira 
em suas contas bancárias indica que o 
fato apurado nos presentes autos não 
foi isolado em sua vida, na medida em 
que se apurou o recebimento de valores 
milionários e gastos no cartão de crédito 
por anos em quantias absolutamente 
incompatíveis com seus rendimentos, 
concluiu a sentença.

Iuri poderá recorrer da condenação 
em liberdade. Além da pena de prisão, 
a ordem judicial determinou a ele o pa-
gamento de multa equivalente a 283 
salários mínimos. O número da ação é 
0002843-72.2015.4.03.6181

Alvo de denúncia do MPF, ex-fiscal da Aneel é condenado 
por cobrança de R$ 4 milhões em propina

Ele ameaçava prejudicar empresa responsável por usina de geração de energia renovável se não recebesse a quantia
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 Para garantir a segurança de 
crianças e jovens, o Departamen-
to Estadual de Trânsito de São 
Paulo (Detran.SP) exige, a cada 
semestre, a vistoria dos veícu-
los utilizados para o transporte 
escolar.

O procedimento é necessário 
para a verificação dos equipa-
mentos obrigatórios e de segu-
rança dos veículos, como a exis-
tência de cinto de segurança para 
todos os passageiros e limitador 
de abertura das janelas.

Pais e responsáveis pelos 
alunos devem cobrar a docu-
mentação dos transportadores. 
O veículo não submetido à ins-
peção semestral ou reprovado 
tem o seu registro de atividade 
bloqueado.

Já os proprietários de trans-
porte escolar devem levar os 
veículos para a vistoria do De-
tran.SP com os documentos 
atualizados (licenciamento e 
CNH), além da taxa quitada 
e aprovação da vistoria muni-
cipal, quando realizada pela 
prefeitura.

A taxa de vistoria semestral 
de veículos de transporte esco-
lar (recolhida pelo CPF/CNPJ 
do proprietário do veículo) tem 
o valor de R$ 141,35 e pode 
ser paga no banco ou caixas 
eletrônicos. O veículo tem de 
estar registrado no DETRAN.
SP na categoria aluguel e, no 
município, como destinado ao 
transporte escolar.

De acordo com a portaria De-

TRANSPORTE ESCOLAR: DETRAN.SP ALERTA PARA 
OBRIGATORIEDADE DA VISTORIA NO 2º SEMESTRE

tran.SP nº 1310/14, a vistoria 
segue um calendário oficial 
(veja abaixo). Na capital, o 
prazo é maior. Já em algumas 
cidades, esse cronograma é 
diferente, porque considera 
características regionais, como 
o calendário de vistoria mu-
nicipal.

É o caso de Ribeirão Preto e 

Barretos. Em Ribeirão Preto, as 
vistorias começam no dia 27 de 
agosto para veículos com placa 
final 1, seguindo assim até o dia 
10 de setembro. Em Barretos, 
todas as revistorias acontecem 
no dia 1º de setembro.

A Autorização de Transporte 
Escolar (ATE) pelo Detran.SP é 
emitida em até cinco dias. Vale 

por seis meses, quando uma 
nova vistoria é exigida. O ca-
lendário se inicia em fevereiro 
e vai até junho, e depois reini-
cia em agosto até dezembro.

REGRAS
Além dos equipamentos de 

segurança, o veículo destinado 
ao transporte escolar deve ter 
a pintura de faixa horizontal 

com a inscrição “ESCOLAR” 
e também um cronotacógrafo 
(equipamento que mede veloci-
dade e tempo de percurso).

O transporte escolar também 
deve ter lanternas de luz branca, 
fosca ou amarela dispostas nas 
extremidades da parte superior 
dianteira, e de luz vermelha nas 
extremidades da parte superior 

traseira.
O extintor de incêndio deve ser 

com carga de pó químico seco ou 
de gás carbônico de quatro qui-
los, fixado na parte dianteira do 
compartimento destinado a pas-
sageiros. Em caso de acidentes, 
o veículo deve ter dispositivos 
próprios para a quebra ou remo-
ção de vidros.

Procedimento é necessário para verificação dos equipamentos obrigatórios e de segurança dos veículos


